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A ocorrência de várias espécies de Delfinídeos nos mares da Madeira é frequente e 
suficientemente documentada na literatura.  
São também conhecidas e encaradas de forma natural, sem alarmismos, as situações 
de arrojamento de corpos ou partes de corpos deste grupo taxonómico nas praias e 
costas do arquipélago. 
Entre os anos 95 e 97 do séc. XX estas ocorrências aumentaram de forma tão notória 
que a sua visibilidade foi notícia nos meios de comunicação local.  
No sentido de serem esclarecidas as suspeições levantadas sobre uma possível 
acção antropogénica nessas mortes, submeteram-se a análise necrópsica e 
laboratorial a quase totalidade dos animais recolhidos.  
Para o presente trabalho será exclusivamente considerada a espécie Delphinus 
delphis  (Linnaeus, 1758), o Golfinho Comum ou Toninha como é conhecido na 
Madeira. Esta opção deve-se ao facto de sensivelmente metade dos arrojamentos 
documentados terem sido desta espécie. 
Pretende-se assim reunir toda a informação possível de modo a permitir conhecer/ 
esclarecer a(s) causa(s) da morte nos exemplares arrojados/recolhidos, 
nomeadamente no estudo presente, e verificar se existem ameaças antropogénicas 
patentes nesses resultados, sugerindo medidas de conservação e possível redução 
dos factores de mortalidade não natural/acidental nas populações de Delfinídeos dos 
mares da Madeira.  
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The occurrence of several species of Dolphinids in the seas of Madeira is sufficiently 
documented in the literature.  It is also well known and regarded in a natural way, 
without alarm, stranding situations of bodies or parts of bodies of this taxon on the 
beaches and coastlines of the archipelago.    
Between 95 and 97 of the XX century these occurrences increased in such a 
notorious way that this visibility made about a possible anthropogenic action on 
these deaths, for that purpose we have undergone necropsies and 
laboratory analysis to almost all of the animals collected. 
For the present work it shall be exclusively considered the species Delphinus delphis 
(Linnaeus, 1758), Common dolphin or Toninha as it is commonly known in 
Madeira. This option is due to the fact that roughly half of the strandings have 
been documented for this species. 
All in all our objective is to gather all the information possible in order to allow to 
know/clarify the cause(s) of death in stranded/collected animals and check if there 
are anthropogenic threats patent on these results. Also to suggest conservation 
measures and possible reduction of mortality factors in non natural / accidental 
Dolphin populations in Madeira seas.  
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A Região Autónoma da Madeira – Arquipélago da Madeira, para este projecto de 
dissertação, é constituído pela Madeira, o Porto Santo, as Desertas - Ilhéu Chão, 
Deserta Grande e Bugio e as Selvagens, Pequena e Grande. 
 
 
Fig. 1 Localização do arquipélago da Madeira in Projecto para a Conservação dos Cetáceos no Arquipélago da 
Madeira (LIFE99 NAT/P/006432), (2004) 
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Localizado no Oceano Atlântico Nordeste, cf. Fig. 1, nas coordenadas 33º 07’N e 32º 
24’N de Lat. e 16º 17’W e 17º 16’W de Log., é cruzado nesta área por um sistema de 
quatro correntes que o banham – corrente dos Açores, corrente de Portugal, corrente 
das Canárias e corrente Equatorial Norte (Fig. 2). 
 
Fig. 2 Representação esquemática das principais correntes na bacia Madeira-Canárias: Corrente dos Açores (AC), 
Corrente de Portugal (PC) e Corrente das Canárias (CC) in Madeira, um oásis no Atlântico (2000). 
 
Podem ainda ocorrer ocasionalmente águas do Mediterrâneo, águas subpolares e 
água intermédia da Antárctica. Esta interacção física tem implicações biológicas, 
atenuando a oligotrofia que caracteriza a localização deste tipo de ilhas (Caldeira, 
R.M.A. et al, 2000). 
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Tipicamente este tipo de ilhas encontra-se em zonas de baixa produtividade, sendo 
responsáveis as grandes profundidades circundantes e as subsequentes enormes 
massas de água profunda. Mas as zonas de giros de água / “eddies”, afloramentos de 
“upwelling”, de divergência de fluxos, provocam movimentos de mistura nutricional 
que, transportadas a zonas eufóticas, provocam crescimento exponencial de vida / 
“blooms” (Fig. 3). 
 
 
 Fig. 3 Imagens AVHRR e CZCS das águas circundantes ao arquipélago da Madeira observando-se formação de 
filamentos e eddies e também elevada concentração de clorofila, in Madeira, um oásis no Atlântico (2000). 
 
É nestes ecossistemas que ocorrem os grandes animais pelágicos, e onde vamos 
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Existem identificadas 29 espécies de mamíferos marinhos nas águas do arquipélago 
da Madeira (Freitas, L. et al, 2002, 2012; Mathias, M. L., 1988; Maul, G. E. et al, 1997; 
Sarmento, A. A., 1948), naturalmente que qualquer uma delas poderá arrojar à costa, 
mas indubitavelmente a Toninha / Golfinho comum, apresenta uma presença numérica 
digna de nota e, mutatis mutandis ocorre em maior número nos registos de animais 
arrojados. 
 
Fig. 4 Observações efectuadas durante os censos náuticos no projecto Cetáceos in Projecto para a Conservação dos 
Cetáceos no Arquipélago da Madeira (LIFE99 NAT/P/006432), (2004) 
 
Fig. 5 La Cepède, C., (1804). Histoire Naturelle des Cétacées. 
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758), conhecido desde há muito, está assinalado em 
literatura para a região desde 1932 (La Cepède, C., 1804; Kämmer, F. et al, 1982; 
Sarmento, A. A., 1936). 
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Foto 1 –Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) na Baía do Funchal a 10/05/2011 - foto Nicolau Abreu, Nikon D90 
 
Mammalia                                                 
Cetacea – Odontoceti  
DELPHINIDAE 
Delphinus  
D. delphis                                                          Fórmula dentária 80-120/80-120 
                                                                          Peso 65 - 120Kg 
                                                                          Comprimento 1.5 - 2.2m 
Dorso azul anil escuro 
Laterais amarelo e cinza bege 
Ventral azul cinza claro 
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Lateralmente as faixas amarela e cinza bege entrecruzam-se produzindo um efeito 
visual de ampulheta, sensivelmente a meio do corpo – abaixo da barbatana dorsal, 
onde conflui uma forma em V da côr escura do dorso. 
Existem pequenas diferenças de côr entre sexos, não sendo uma característica de per 
si diferenciadora. As fêmeas são também um pouco menores e de menor peso. 
(Abreu, N., 2014; Bianchi, C. N. et al, 1998; Boyra, A. et al, 2008; Cawardine, M., 1995; 
Cawardine, M. et al, 1998; Leatherwood, S. et al, 1983). 
As variações colorimétricas e de padrão, nomeadamente o facial, são frequentes. 
Tendo ao longo dos anos sido utilizadas para descrição de várias espécies (p.e. Fig. 6; 
Rice, D. W., 1998). 
• Delphinus delphus Linnaeus, 1758 
• Delphinus vulgaris Lacépède, 1804 
• Delphinus novaezelandiae Quoy & Gaimard, 1830 
• Delphinus forsteri Gray, 1846 
• Delphinus fulvifasciatus Wagner, 1846 
• Delphinus janira Gray, 1846 
• Delphinus novaezeelandiae Wagner, 1846 
• Delphinus loriger Wiegmann, 1846 
• Delphinus albimanus Peale, 1848 
• Delphinus novaezealandiae Gray, 1850 
• Delphinus zelandae Gray, 1853 
• Delphinus algeriensis Loche, 1860 
• Delphinus marginatus Lafont, 1868 
• Delphinus fulvofasciatus True, 1889 
 Fig. 6 La Cepède, C., (1804). Histoire Naturelle des Cétacées. 
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O estatuto actual é de uma só espécie com duas formas distintas – bicos curtos e 
bicos compridos, sendo expectável, fruto de estudos morfológicos e genéticos 
recentes, que venha a ser designada uma nova espécie (Quérouil, S., 2010). 
Estes animais, pelas suas características, quanto ao grupo, cruzam estas águas 
acompanhando na maioria das vezes pelágicos (Gaskins, D., 1982) como o atum 
(Thunus sp.) perseguindo as mesmas presas de que este se alimenta  – Sardinella 
sp.; Clupea sp.; Sardina sp.; Trachurus sp.; Scomber sp. (Silva, M. A., 1999); e de 
forma exclusiva Macrorhamphosus gracilis e Capros aper – este a nível costeiro e de 
profundidade (Wirtz, P., 2001). 
As regiões insulares que partilham, existe como realidade biogeográfica – 
Macaronésia. 
 
Fig 7 – Localização esquemática da Região Biogeográfica da Macaronésia in bigthink.com 
 
Nomeada desta forma pela primeira vez em meados do séc. XIX pelo botânico inglês 
Philip Backer Webb (1793 - 1854), pretendia descrever e agrupar as semelhanças 
entre as espécies botânicas e fauna associada. 
A designação resulta da união de dois vocábulos de origem grega, makárôn nêsoi, 
significando “Ilhas Afortunadas” (Biscoito, M. J. et al, 1998). 
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Como entidades geográficas e geológicas os seus arquipélagos constituintes, todos de 
origem vulcânica, nunca fizeram parte na sua génese das plataformas continentais da 
Europa ou de África. 
Em 1992 a União Europeia, para efeitos de programas de conservação da natureza 
oficializou o conceito de regiões biogeográficas, plasmando a Macaronésia como uma 
delas. 
De per si um reconhecimento dum ecossistema major com implicações na 
responsabilidade na sua preservação, no seu estudo. 
A IUCN considera o Golfinho comum como “least concern” no seu Livro Vermelho 
(SNPRCN, 1990), para esta região, bem como a CITES, na sua Convenção de Bona, 
o integra na sua lista de restrições (Cabral, M. J. et al, 2005).  
Não se lhe conhecem ameaças directas. 
São animais que pelo seu comportamento social efusivo, nutrem uma grande simpatia 
junto das populações humanas litorais. Razão pela qual ter suscitado tanto interesse 
da comunicação social nos animais que estavam a dar à costa (vide Anexos 7.3). 
Estes arrojamentos, definidos como acontecimentos em que um animal ou parte dele 
ocorre numa praia ou zona costeira, normalmente sem vida, são classificados como 
problema de saúde pública. 
De facto a flora bacteriana, as espécies ou estirpes, que nele co-habitam, torna-se 
extremamente virulenta aquando da sua morte, não sendo nada recomendável tocar 
nestes animais sem a protecção individual apropriada (Kuiken, T. et al, 1991). 
Para o biólogo, e a Biologia, os arrojamentos e os procedimentos post mortem 
subsequentes – necrópsia, são fonte preciosa de informação de oportunidade 
(Castège, I. et al, 2013), no que diz respeito ao melhor conhecimento da espécie e 
seus hábitos – causas de morte, parasitas, patologias, etc. (Freitas, L. et al, 2001, 
2009), permitem também, não só na perspectiva temporal, bem como das 
interrelações que o animal ou o seu grupo social possam ter e por antecipação, 
indicações das variações climáticas (Santos, D. et al, 2000; Trouchon, M.-E. et al, 
2013). 
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Análise de necrópsias em animais arrojados na Madeira. 
Determinar a provável causa da morte nos animais analisados. 
Relacionar os resultados das necrópsias com ameaças antropogénicas. 
Identificar medidas de conservação para mamíferos marinhos nos mares da 
Madeira que possam reduzir a mortalidade com origem antropogénica. 
 
Pretende-se assim reunir toda a informação possível de modo a permitir conhecer 
esclarecer a(s) causa(s) da morte nos exemplares arrojados/recolhidos, 
nomeadamente no estudo presente, D. delphis L. 1758; verificar se existem ameaças 
antropogénicas patentes nesses resultados e sugerir medidas de conservação e 
possível redução dos factores de mortalidade não natural/acidental nas populações de 
Golfinho comum dos mares da Madeira.  
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2. Metodologia - Material e Métodos 
 
Durante o período em referência, 1995/1997, senso lato, as peças para análise, 
corpos dos animais ou partes deles, foram obtidos por comunicação de entidades ou 
serviços camarários, polícia marítima, GNR ou Parque Natural da Madeira. 
Não descurando, nem sendo insignificante, a detecção e comunicação por 
particulares, navegadores de recreio ou nadadores-salvadores, que, de forma 
expontânea, deram o seu contributo. 
Procurou-se efectuar a remoção dos animais com a maior brevidade possível, não só 
pelo inerente risco para a saúde pública, mas também para se proceder à sua rápida 
conservação e obtenção dos melhores resultados nas perícias a efectuar. 
Os corpos aguardaram análise em câmaras refrigeradoras da Direcção Regional de 
Pescas localizadas no porto do Funchal ou do Porto Santo, sendo, neste caso, 
enviadas à posteriori para a Madeira por ligação marítima. 
As necrópsias viriam a ser executadas no mais breve espaço de tempo e mediante 
disponibilidade das instalações, na Sala da Preparação do Museu Municipal do 
Funchal – História Natural. 
Obtiveram-se e registaram-se informações sobre 18 animais (Quadro 1), sendo 
utilizados para necrópsia 13 (Quadro 2).  
 
Quadro 1. Total de arrojamentos de Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) no Arquipélago da Madeira nos anos 1995 a 
1997. 
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Quadro 2. Arrojamentos de Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) no Arquipélago da Madeira nos anos 1995 a 1997, 
submetidos a exame post mortem. 
 
 
Os procedimentos necrópsicos pressupuseram a análise exaustiva e descritiva do 
hábito externo e interno dos cadáveres, o seu registo fotográfico genérico e específico, 
em caso de soluções de continuidade ou lesões figuradas ou ainda em modo macro, 
para as situações que necessitassem de maior detalhe e explicação pormenorizada. 
O registo biométrico, colorimétrico – sempre, independentemente do estado de 
decomposição e descrição em pormenor dos órgãos, seu estado, consistência, 
biometria e peso, com recolha de amostras para histopatologia, toxicologia e culturas 
microbiológicas, com respectiva preservação e conservação (frio - em folha de 
alumínio ou plástico, EDTA, etanol, ou formaldeído) de acordo com os protocolos de 
peritagem a que se destinavam – a maioria destes exames foi realizada com o apoio 
do Laboratório Regional de Veterinária. 
Foi seguida a metodologia proposta pela European Cetacean Society, resultante do 
Workshop em Cetacean Pathology, efectuado em Leiden/Holanda a 13-14 de 
Setembro de 1991 – Dissection Technics and Tissue Sampling (Kuiken, T. et al, 1991; 
Reynolds, S. H., 1913). 
A ECS Newsletter utilizada descreve detalhadamente os procedimentos 
estandardizados de dissecção e de recolha de amostras tecidulares. 
Em alguns casos não era possível efectuar as mesmas baterias de análises em virtude 
dos diferentes estados de decomposição dos órgãos, resultante das 
agressões/traumatismos a que o animal possa ter sido sujeito peri ou post mortem, 
bem como do tempo decorrido para a sua detecção, comunicação e recolha. 
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Utilizaram-se vários modelos de fichas para registos de dados – uma ficha sumária 
utilizada pelo grupo de mamíferos marinhos do SNPRCN (1); uma ficha ECS adoptada 
da UK Standard Cetacean Postmortem Report Form (2), tendo sido criada por nós 
uma ficha de mais rápido preenchimento, suficiente para suprir as necessidades a 
nível regional (3). 
Tivemos também a oportunidade de nos deslocarmos a Lisboa para um Workshop 
com o patologista Harry Ross do Veterinary Investigation Service Inverness e a 
toxicologista do SNPRCN, Marina Sequeira, onde se refinaram algumas das técnicas 
utilizadas e onde pudemos contribuir também com a nossa experiência.  
As necrópsias efectuadas tiveram uma duração média de 6 horas, sendo a menor de 4 
horas e a de maior duração de 11 horas, de trabalho contínuo, envolvendo todo o 
trabalho de biometria e pesagem orgânica, amostragem laboratorial e recolha 
exaustiva da totalidade de parasitas do tracto digestivo, respiratório, muscular 
esquelético e cardíaco, após também uma recolha exaustiva externa. 
Devido ao período de tempo considerado no estudo e ao número de exemplares 
analisados, o tratamento dos dados/análise numérica de resultados e a consequente 
verificação estatística, localiza-o no campo descritivo, com as limitações conclusivas 
daí advenientes. 
 
(1) (2) (3) vide Anexos 7.1  
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De dez de Abril de 1995 a vinte e dois de Fevereiro de 1997, realizaram-se treze 
necrópsias, distribuídas da seguinte forma: quatro referentes aos meses de Abril e 
Junho de 1995; oito referentes aos meses de Janeiro, Fevereiro e Março de 1996 e 
uma em Fevereiro de 1997 (Fig. 8). 
 
 
Fig. 8 - Dispersão Temporal das necrópsias efectuadas 
 
Os locais dos arrojamentos ocorreram em todas as ilhas do arquipélago – Madeira, 
Porto Santo e Desertas (Fig. 9). 
Assim distribuídos: seis a Sul na Madeira; dois no Norte; um a Leste; dois a Oeste e 





















Fig. 9 – Referenciação dos locais d
Conserva
Em todos os locais onde oco
registada a sua georreferenc
O sex ratio e distribuição 
indeterminado, num universo
Fig. 
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento da
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CE
Três anos de arrojamentos nos mares da
e arrojamento no arquipélago da Madeira (Mapa adaptado d
ção dos Cetáceos no Arquipélago da Madeira, 2004) 
rreu o arrojamento ou detecção do animal, 
iação. 
etária foi de seis machos, seis fêmeas e
 de doze adultos e um sub-adulto (Fig. 10)
10 – Diagramas de Sex Ratio e Distribuição Etária 
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Nove animais apresentavam sinais evidentes de subnutrição (AR.O.95.04; AR.O.96.01 
(vide Foto 2); AR.O.96.02; AR.O.96.05; AR.O.96.06 (vide Foto 3); AR.O.96.08; 
AR.O.96.09; AR.O.96.11 e AR.O.97.01);   
 
  
Foto 2 – AR.O.96.01 Foto 3 – AR.O.96.06 
 
 
três deles apresentavam ferimentos ao nível das respectivas aberturas bocais, p.e. 




Foto 4 – AR.O.96.08 
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um destes além dos ferimentos apresentava também o estômago repleto de sacos 
plásticos (AR.O.96.09, vide Foto 5 e 6) e outro o estômago com fios de nylon/linhas de 
pesca (AR.O.97.01). 
  
Foto 5 – AR.O.96.09 – Cavidade Abdominal Foto 6 – AR.O.96.09 – Abertura de estômago 
 
Dois animais apresentavam soluções de continuidade/lesões perfurantes, a nível do 
dorso e lesões figuradas/escoriações ao nível caudal (AR.O.95.04, vide Foto 7 e 
AR.O.95.02, vide Foto 8);  
  






Um animal (AR.O.95.03) 
próxima da barbatana, corto
4cm no interior do ferimento
baixo, da direita para a esq
posterior do pulmão direito
cavidade pleural (vide Fotos
Foto 9 – AR.O.95.03 
 
Por último, um animal (AR.O
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Foto 10 – AR.O.95.03 – Pulmões direi
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Todos os animais apresentam lesões post mortem, de dimensão variável, resultantes 
da abrasão aquando do arrojamento, picos de equinodermes inclusive (vide Foto 11). 
 
Foto 11 – AR.O.95.04 
Muitos apresentam ainda lesões por predação de pequenos peixes, seláceos, aves 
(Larídeos, principalmente), crustáceos e insectos (formigas, senso lato, vide Foto 12). 
 
Foto 12 – AR.O.95.03 
 
Todos os animais apresentam quantidades apreciáveis de organismos parasitoides.  
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Intestinos e estômago são os órgãos mais visivelmente parasitados, mas os pulmões, 
esófago, fígado e o coração/pericárdio (vide Foto 13), são também órgãos onde se 
observam com frequência alguns destes parasitas. 
 
Foto 13 – AR.O.96.01 
Os ectoparasitas encontrados, fixam-se normalmente às barbatanas, principalmente 
as caudais. 
Em todos os exames foram recolhidas amostras duma multiplicidade de órgãos 
(tegumento, musculoesquelético, nervoso, cardiovascular, respiratório, urogenital, 
gastro, endócrino), desde que o estado de decomposição o permitisse, para análise 
histopatológica, bacteriológica/virológica, parasitológica, pesquisa de metais pesados 
e organoclorados (vide Foto 14). 
 
Foto 14 – AR.O.96.03  
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A diferença verificada entre os animais que se obteve informação (18) in Quadro 1, e 
os efectivamente submetidos a exame post mortem (13) in Quadro 2, deveu-se ao 
facto de que nem todos os animais terem podido ser fisicamente recolhidos, quer pelo 
estado de decomposição em que se encontravam (estado 4 ou superior), ou por 
estarem pouco completos ou ainda por se encontrarem em locais distantes, isolados e 
sem infraestruturas para a sua conservação – caso das Ilhas Desertas, áreas de 
reserva natural integrantes do Arquipélago da Madeira (cf. Quadro 1 e Quadro 2). Não 
deixaram no entanto de se efectuar os registos fotográficos e biométricos possíveis. 
Os meses de ocorrência dos arrojamentos é coincidente com a grande quantidade de 
registos de observações de escolas destes animais por parte de observadores 
anónimos nos seus trajectos náuticos (que não se podem considerar como 
transectos), cf. Fig. 12. É também concordante com a literatura para os restantes 




Fig. 12 – Registo Anual / Índice de Avistamentos (IAv) adaptado de Projecto para a Conservação dos Cetáceos no 
Arquipélago da Madeira (LIFE99 NAT/P/006432), (2004) 
 
A distribuição 1:1 quanto ao sex ratio (Fig. 10 e Quadro 2) apesar de aparentemente 
ser coincidente na teoria da Estratégia Evolutivamente Estável (Evolutionary Stable 
Strategy) necessitará de maior quantidade de amostras e estudo consistente. 
Pensamos que neste caso não deixa de ser isso mesmo, uma curiosa coincidência. 
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O animal que foi considerado indeterminado quanto ao sexo, tinha mordeduras por 
seláceos na região genital, extirpando toda a área não permitindo qualquer 
observação e conclusão (vide Foto 15).  
 
Foto 15 – AR.O.95.01 
Este tipo de ocorrência/predação é frequente em muitos dos animais observados (em 
diferentes graus de mutilação), o que nos leva a supor a possibilidade desta zona 
anatómica, por relaxamento de esfíncteres, ser a mais odorífera e sensível à detecção 
olfactiva por predadores – mas sempre numa situação pós ou peri mortem. 
No que concerne à distribuição geográfica dos arrojamentos, é coincidente com as 
observações de campo e deslocações das escolas destes animais (Projecto para a 
Conservação dos Cetáceos no Arquipélago da Madeira, LIFE99 NAT/P/006432, 2004). 
Os animais subnutridos, são considerados como evento natural como causa de morte, 
não deixando de nos interrogarmos sobre o facto de tal acontecer. Não se 
encontrando nenhuma outra razão senão a grande quantidade de animais que durante 
este período eram observados nos mares do arquipélago e inerente recrutamento 
alimentar, conduzindo à diminuição/esgotamento de recursos. Para além de ser 
conhecida a oligotrofia das águas deste tipo de ilhas oceânicas.  
Estando estudadas e identificadas as fontes alimentares do Golfinho comum (Silva, M. 
A. 1999), não deixa de ser um apontamento digno de nota, e reforçando o parágrafo 
anterior, o facto de termos encontrado num estômago (AR.O.95.01) uma quantidade 
apreciável de Capros aper (L.) em pré-digestão, peixes estes de muito pequeno porte 
e com um habitat de profundidade conhecido (Nunes, A. A., 1953; Saldanha, L., 1995; 
Sarmento, A. A., 1948a; Wirtz, P., 1994). 
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Os dois casos, AR.O.95.02 (vide Fig. 8) e AR.O.95.03 (vide Fig. 9), poderão ser casos 
resultantes desta falta de recursos alimentares. Por apresentarem ferimentos 
perfurantes no dorso, consistentes com um evento peri mortem, e lesões 
figuradas/marcas por amarração de cabos indicam que houve interactividade com 
actividades piscatórias. Configurando a sua causa de morte sinais de antropia. O 
mesmo se diga do caso AR.O.97.01, em que as feridas na boca poderiam ter origem 
nas linhas de pesca que tinha no estômago. 
Quanto ao caso AR.O.96.09 (vide Fig. 5), a quantidade de plásticos era tal que 
obliterava por completo toda a região fúndica do estômago (vide Foto 16 e 17), não 
permitindo a digestão, e, pela sua plasticidade e enrolamento (vide Foto 6), não 
possibilitava o refluxo gástrico e consequente regurgitamento (Williams, R. et al, 2011). 
É de considerar a causa de morte como declaradamente antrópica. 
  
Foto 16 – AR.O.96.09 Foto 17 – AR.O.96.09 
 
Mais evidente ainda duma causa de morte antrópica, o caso AR.O.95.03 (vide Foto 9). 
O instrumento utilizado (arpão?! faca??!), produziu um ferimento (vide Foto 18 e 10) 
que conduziu à morte do animal por hemorragia, tendo este ficado exangue. 
 
Foto 18 – AR.O.95.03 
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Um dos animais que não nos foi possível efectuar a sua necrópsia, encontrado nas 




Fig. 13 – Percentagens de lesões observadas versus percentagem de interactividade. 
A grande quantidade de endoparasitas retirados dos animais deixam-nos a dúvida se 
se trata de um fenómeno recente ou se sempre assim aconteceu. A literatura só mais 
recentemente é que se tem debruçado sobre esta temática (Gulland, F. M. D. et al, 
2007; Saliki, J. T. et al, 2002), não sendo fácil retirar alguma conclusão de trabalho 
anteriores. 
Os ectoparasitas, também em números não desprezáveis, colocam-nos a dúvida se se 
não tratará por vezes de epibiontia. Só aos especialistas poderá ser remetida a 
questão.  
As recolhas efectuadas não tiveram qualquer tratamento taxonómico, limitando-nos à 
sua recolha para colecções de referência e para estudos posteriores.  
FCUP 33  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





5. Conclusões e considerações finais 
O Golfinho comum ocupa, de forma generalizada, as águas do arquipélago da 
Madeira. Trata-se duma espécie que pode ser observada/detectada a qualquer 
distância ou profundidade da costa (Projecto para a Conservação dos Cetáceos no 
Arquipélago da Madeira, LIFE99 NAT/P/006432, 2004). 
Diversos estudos confirmam no entanto uma maior presença costeira desta espécie. 
Podendo esta preferência por águas menos profundas configurar um nicho ecológico 
próprio (Projecto para a Conservação dos Cetáceos no Arquipélago da Madeira, 
LIFE99 NAT/P/006432, 2004). 
Associando-se a esta preferência a consequente correlação menor profundidade 
menor afastamento da costa, confere-lhe um interesse comercial significativo. Sendo 
assim necessário um aprofundado e continuado estudo às suas possíveis ameaças. 
Há uma crescente indústria e exploração turística de observação de mamíferos 
marinhos, tendo tido nos últimos anos um incremento de cerca de 400%. Há por isso 
que salvaguardar os normativos sugeridos, e publicados com força de lei, no que 
concerne à sua aplicação. 
Não existe pressão antrópica directa e/ou direccionada à população de golfinho 
comum (Mannoci, L. et al, 2012). 
A sua actividade própria e natural cruza-se com as actividades directas ou indirectas 
dos utilizadores do mar (Projecto para a Conservação dos Cetáceos no Arquipélago 
da Madeira, LIFE99 NAT/P/006432, 2004).  
A sensibilização, apesar da consciencialização ser crescente, não deverá ser 
diminuída nem aliviada (Simmonds, M. P. et al, 1996). Procurando sempre ser 
sustentada nos trabalhos e programas/projectos de investigação a manter e 
desenvolver. 
Não havendo nenhum registo histórico, cultural ou tradicional na exploração deste 
eventual recurso marinho (Pereira, E. C. N. 1940; Silva, F. A. et al, 1921/1922), deixa-
nos perplexos a condição do animal encontrado nas Ilhas Desertas. Para além do 
mais tratando-se duma área protegida e com vigilância permanente. 
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Haverá que manter uma rede de observação dedicada e verificar o cumprimento da 
legislação produzida localmente para a protecção dos mamíferos marinhos. 
Deverá ser aproveitado todo o material que arroje (Sequeira, M. et al, 1997; Freitas, L. 
et al, 2001) nas costas do arquipélago, de modo a saber-se se este período de tempo 
foi de alguma forma um intervalo pouco habitual no padrão de ocupação do nicho 
ecológico desta espécie, como parecem alguns trabalhos noutras regiões vizinhas 







La Cepède, C., (1804). Histoire Naturelle des Cétacées - L’imprimerie de Plassan, Tome premier 
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7.1. Fichas modelo / Exemplos das fichas utilizadas para Registo de 
Arrojamentos e Exame Post mortem: 
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7.2. Fichas de Arrojamento e Exame Post mortem efectuados 
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FCUP 145  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   































FCUP 146  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 147  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 148  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 149  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 150  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 151  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 152  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   







FCUP 153  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   
















FCUP 154  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 155  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 156  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 157  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 158  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





FCUP 159  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   







FCUP 160  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   














7.3 Registos de Imprensa    
FCUP 161  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   







Recorte – AR.O.95.02 in Jornal da Madeira 19 de Abril 1995 (I) 
  
FCUP 162  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   












Contribuição para o conhecimento e esclarecimento da
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CE
Três anos de arrojamentos nos mares da
– in Diário de Notícias da Madeira 26 de Abril de 1995 
FCUP 163  
s causas de morte em  
TACEA - Odontoceti   







Contribuição para o conhecimento e esclarecimento da
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CE
Três anos de arrojamentos nos mares da
6.01 in Diário de Notícias da Madeira 8 de Janeiro de 1996
 
FCUP 164  
s causas de morte em  
TACEA - Odontoceti   







Contribuição para o conhecimento e esclarecimento da
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CE
Três anos de arrojamentos nos mares da
Recorte – in Diário de Notícias da Madeira s/d 
 
FCUP 165  
s causas de morte em  
TACEA - Odontoceti   
 Madeira (1995/1997) 
 
FCUP 166  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





Recorte – AR.O.96.02 in Diário de Notícias da Madeira 26 de Janeiro de 1996 
FCUP 167  
Contribuição para o conhecimento e esclarecimento das causas de morte em  
Delphinus delphis (Linnaeus, 1758) DELPHINIDAE, CETACEA - Odontoceti   





 Recorte – AR.O.96.02 in Jornal da Madeira 26 de Janeiro de 1996 
 
